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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO PÓLO DE PESQUISA DE DENDt: (PPD) UEPAE DE BEL~M

Período: Outubro/89 à Setembro/90

1. INTRODUÇÃO

Este reLat6rio contempla as atividades do P6lo de Pesquisa de de~
dê que são desenvolvidas em oito projetos de pesquisa e um de difusão de tecnolo
gia, constituídos de vinte e dois experimentos. Al~m destes estão sendo desenvo!
vidos mais dois experimentos que não estão ainda incluidos na programação ofici
aI. Os projetos abrangem as áreas de Melhoramento Gen~tico, Fitopatologia, Nutri.
ção e Adubação, Entomologia, Microbiologi.a do Solo, Fisiologia e Manejo da Cultu
ra. Este conjunto de atividades tem como objetivo básico buscar conhecimentos
que possibilitem a conviv~ncia do dendezeiro com seus antagonistas e oaumcntoda
produtividade da cultura.

Para as pesquisas com dend~, a UEPAE de Bel~m conta com instala
ções mínimas de um laboratório de melhoramento gen~tico e um de entomologia. O
quadro de pessoal de apoio é composto por um laboratorista, um auxiliar de labo
rat6rio, dois t~cnicos agrícolas, dos quais um é cedido pela APRODEN, quatro op~
rários rurais e urna datilógrafa.

Além das atividades desenvolvidas na base física da UEPAE de Be
l~m, a maior parte dos trabalhos são conduzidos em áreas de Associações/Empresas
produtoras de dendê.

2. EQUIPE DE PESQUISADORES

Dinaldo Rodrigues Trindade
Antonio Agostinho MUller
Rafael Moys~s Alves
Damásio Coutinho Filho
Elizabeth Ying Chu
H~rcules Martins e Silva
Heráclito Eugênio O. da Conceição
Lindaurea Alves de Souza
Sônia Maria Botelho
Pedro Celestino Filho
Claude Louise (IRHO)
lsmael de Jesus Matos Vi~gas
Simone da Graça Ribeiro
Elliot Watanabe Kitajima (UnB)
Rui de Arnorim Carvalho
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Fitopatologia (Coordenador)-PhD
Fitotecnia - M.Sc.
Melhoramento Gen~tico - M.Sc.
Difusão de Tecnologia - M. Sc , (T. parcial)
Microbiologia do Solo - M. Sc ,(T. parcial)
Fitopatologia - M.Sc.
Fisiologia Vegetal - M.Sc.
Entomologia - PhD
Solos e Nutrição de Plantas - M.Sc.
Entomologia - M.Sc.
Entomologia
Solos e Nutrição de Plantas - M. Sc , (Em curso)
Biologia Molecular - M.Sc.
Fitopatologia - PhD (T. parcial)
Administração Rural - M.Sc. (T. parcial)
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3. ASSOCIAÇÕES/EMPRESAS COLABORADORAS

Associação dos Produtores de Dendê do Pará e Amapá
Companhia Dendê Norte Parnense
Agroindustrial Palma S.A.
Dendê do Tauá S.A.
Companha Real Agroindustrial S.A.
Dendê do Pará S.A.
Companhia Dendê do Amapá

APRODEN
CODENPA
PALMASA
DENTAUÃ
CRAl/AGROPALMA
DENPASA
CODEPA

4. PROJETOS DE PESQUISA

4.1. Solos e Nutrição de Plantas

4.1.1. "Adubação do dendezeiro nas condiç~es dos plantios da AGROMENDES na regiao do
Mojú - Estado do Pará".

Sônia Maria Botelho
Ismael de Jesus Matos Viégas
Heráclito Eugênio Oliveira da Conceição

Consideraç~es Gerais
i r

f ••• .- ••

:, ,:;:~:.~.
,~.,_ ...

A dendeicultura no estado do Pará está se desenvolvendo nos Latos
solos Amarelos que, apesar de sua baixa fertilidade natural, possuem boas caracterís
ticas físicas, podendo se tornar adequados para o cultivo, desde que seja fornecida
uma adubação que satisfaça às necessidades da cultura.

Objetivo:

Definir as doses mais adequadas de nitrogênio, fósforo, potássio e
magnésio a aplicar numa plantação comercial de dendê.

Hetodologia

o projeto é constituido de dois experimentos, instalados em abril
de 1983, na propriedade da AGROPALMA, município de Tailândia. O experimento l-"Efei
to da adubação N, P, K e Mg sobre a nutrição, o crescimento e a produção do dendezei
ro jovem - MJ1", obedece ao delineamento de blocos ao acaso, com arranjo fatorial
33, sendo três nlveis de f6sforo, potássio e magnésio, com nitrogênio subdividido. O
experimento 2 "Comparação entre fontes de adubo s fosfatados e seus respectivos efeitos no
equlíbrio da nutrição em K - Ca - Mg no dendezeiro jovem - MJ2", obedece ao delinea
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mento de blocos ao acaso, arranjo fatorial 4 x 3 x 2, sendo quatro nIveis de fósforo,
tr~s de pot~ssio e dois de magn~sio, com divisio das fontes de fósforo em fosfino e
superfosfato trIplo.

Resultados Parciais

A aplicaçio dos fertilizantes nitrogenados e fosfatados promoveu
efeito sobre o comprimento da folha 4 e circunfer~ncia do coleto. Os resultados com
relaçio à an~lise foliar t~m mostrado resposta a aplicaçio de nitrog~nio, fósforo
pot~ssio e magnésio. A fonte de fósforo mais eficiente at~ o momento, ~ superfosf~
to trIplo. O sinergismo cl~ssico, no dendezeiro, entre o nitrog~nio x fósforo e cil
cio x cloro t~m ocorrido com frequ~ncia, al~m do antagonismo pot~ssio x magnésio x
cilcio. A produçio (peso e n~mero de cachos) do 3Q, 4Q e 5Q anos foi baixa aumentan
do significativamente em 1989 sendo que, para o MJ-1, a maior resposta foi para a
comb í.naçao N1 P2 K2 MgO' com 23.510 kg cachos/ha, enquanto a testemunha, sem adubacao ,
produziu 6.883 kg cachos/ha. No MJ-2 o melhor tratamento foi P3 K2 MgO' com superfo~
fato trIplo corno fonte de fósforo, apresentando uma produçio de 22.676 kb cachos/ha,
enquanto a testemunha produziu 12.156 kg cachos/ha.

4.1. 2. "Nut r í.cao e adubação do dendezeiro na região do Moj~ - PA".

Sônia Maria Botelho
Ismael de Jesus Matos Viégas
Her~clito Eug~nio o. da Conceiç~o

Considerações gerais

A crescente expansao da dendeicultura no estado do Par~ tornou
obrigatória a ocupaç~o de solos com baixos níveis de fertilidad~. Para uma utiliza
ç~o racional desses solos, com resultados satisfatórios, h~ necessidade de gerar te~
nologias compatíveis com as condições da Annzônia, desenvolvendo e intensificando di
versas linhas de pesquisas, dentre as quais a da nutriç~o e adubaç~o do dendezeiro.

Objetivo

Definir as doses mais adequadas de fósforo, pot~ssio e magnésio
visando principalmente uma maior produtividade.

-04-



Hetodologia

o proj eto é cons ti tuido de dois experimentos localizados na propr í.e

dade da Companhia Real Agroindustrial (CRAI) no município de Tailândia-PA.

Experimento 1 - Níveis de P, K e Mg sobre o crpscimento, nutrição e produçã.o
em quatro linhagens de dendezeiro - CR-2: foi instalado em agosto de 1985, obedecen
do ao delineamento experimental de blocos ao acaso, com duas repetições, no arranjo
fatorial 4 x 3 x 2, sendo quatro níveis de fósforo, três de potássio e dois de magn~
sio

Experimento 2 - Influência das doses, modos e períodos de aplicação de boro so
bre o crescimento, nutr:lção e produção de dendezeiro jovern-CR-3:instalado em junho
de 1939 com delineamento experimental de blocos ao acaso com 4 repetições, em esqu~
ma fatorial 3 x 2 + 1, ou seja, três doses de boro, dois métodos de aplicação (no so
10 e nas axilas das folhas, ao nível da folha 9) e mais ates temunha (sem bórax).

Resultados parciais

A aplicação dos fertilizantes fosfatados, potássicos e magnesianos
-nao promoveu nenhum efeito sobre o comprimento da folha 9 e circunferência do coleto

em janeiro de 1986, provavelmente, devido à adubação geral de 1000 g/planta da fórmu
Ia 12 - 11 - 10 - 1,8 (%N - %P205 - %l\.20- %Mg) em 1984.

Com relação aos resultados de análise foliar pode-se observar que
a adição de fósforo promoveu aumento nos teo~es foliares de fósforo, r.~trogênio (si
nergismo N x P), boro, enxofre, cloro (sinergismo Ca x C1) e cálcio (presença no fer
ti1izante) e redução nos teores de potássio. A aplicação de c10reto de potássio re
su1tou em aumento nos teores fo1iares de potássio, fósforo e cloro e redução nos teo
res de magnésio (antagonismo K x Mg). O sulfato de magnésio proporcionou um aumen
to bastante significativo no teor de magnésio.

4.2. Hicrobiologia do solo

4.2.1. "Efeito da micorriza vesicu1ar arbuscular no crescimento e nutrição
de dendê"

mineral

E1izabeth Ying Chu
'S;nia Maria Botelho

Raimundo Parente de Oliveira
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Considerações gerais

A associaçao sí.mbLo t.Lca de fungo micorrízi co com raizes de plantas,
pode melhorar o crescimento deste através de um aumento em absorção de nutrientes
do solo, principalmente P. Em solo de baixa fertilidade, a inoculação de micorriza
pode trazer grandes benefícios para as plantas, principalmente na f ase de f ormacao de
mudas, quando grande quantidade de fertilizantes é aplicada para obtenção de mudas
qualificadas. Como a micorriza melhora o aproveitamento dos nutrientes do solo, atr~
vés do aumento da área de absorção do sistema radicular da planta, sua utilização na
cultura de dendê, pode significar uma redução na adubação sem alterar a qualidade da
muda.

Objetivo

Verificar a eficiência das micorrizas VA isoladas na cultura do dende
zeiro na região Amazônica e introduzidas, em promover o crescimento de wudas de dende
zeiro, bem como, no aproveitamento de nutrientes minerais do solo durante pré-vivei
ro, viveiro e, posteriormente, no campo.

Metodologia

O projeto foi iniciado em 1985, sendo constituido de três experime~
tos: 1 - Efeito de inoculação e seleção de micorriza vesicular-arbuscular para
Elaeis guineensis e híbrido. 2 - lnoculação de espécies selecionadas de micorriza ve
sicular-arbuscular versus nIveis de nutrientes. 3 - Comportamento de mudas de dende
zeiro inoculadas, em condições de campo.

Os experimentos 1 e 2, conduzidos em casa de vegetaçao, ja [oram
concluídos. O experimento 3 foi instalado, em março de 1988, em área de prod1ltor do
município de Santa lzabel utilizando-se as mudas provenientes dos dois experimentos
anteriores. O delineamento experimental é inteiramente casualizado em esquema fato
rial (4 x 5), com nove repetições, sendo a unidade experimental constituida por urna
planta.

A avaliação do estado nutricional de cada planta será analisada anu
almente, através da nmo s t ra gem de f olIo los eb f oLha 9 ou .l/. Ser?to t nrnb cm a vaLf ndos o

comprimento da folha (9 ou 1/), a circunferência ~o coleto e, a partir do terceiro
ano, a produção.
Resultados Parciais

Em novembro de 1989, foi feita a avaliação do estado nutricional
das plantas, utilizando folíolos da folha 9, analisando-se os teo es de N, P, K, Ca,
Mg, S e B.
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4.3. Melhoramento Genético

4.3.1. Produção de material genético de dendezeiro visando resistência ao Amareleci
mento Fatal (AF).

Rafael Moysés Alves
Antonio Agostinho MUller

Considerações gerais

A acentuada evolução do Amarelecimento Fatal (AF) em algumas loca
lidades do Pará, Amazonas e Ama pa a lí.ad e ao desconhecimento do seu agente C,'HlS.1 I ,

direciona a pesquisa a investir na identificação e seleção de materiais que aprese~
tem resistência ã doença. _.

\ ,1 ~,'
Objetivo ".

• .;' -, ;l ~.,

'\ l:... ~f....
\ .r_ .':'7_ --,.--

O projeto visa a produção de material genético envolvendo as
cies Elaeis guineensis e Elaei~ 01eifera, que aliem as característica de boa
dução do dendê, com a resistênciél à doença A1l1arelecimento Fatal (AF) encont~ada
Caiaué (~. ale Hera) •

~esp~
pr~

no

Metodologia

O projeto nao envolve a montagem de experimentos, visto tratar-se
de um projeto de apoio. Os trabalhos sao conduzidos em três áreas, que para efeito
de padronização são considerados como experimentos.

Através de polinizações controladas são produzidos os híbridos Fl
e F2; e retrocruzamentos 1 e 2.

Experimento 1 - Local: Quadra de retrocruza1l1ento da EMBRAPA/UEPAE-Belém
Material existente: Uma progênie de retrocruzamento 1, com

200 plantas
Material que é produzido:Progênies de retrocruzamento 2

Experimento 2 - Local: Quadra de híbridos da EMBRAPA/UEPAE-Belém
'I

Material existente :U1l1alinhagem pura de Elaeis gulnecns i.s

e uma progênie hibrida resultante do c~uzamento destas duas
linhagens, .num total de 250 plantas.
Material que e produzido: Progênies de retrocruzamento 1 e
hibridos FI e C2 (hlbridos duplos).
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Experimento 3 - Local: Quadra de híbridos da Empresa DENPASA.
Material existente: sete progênies de híbridos plantados em
linha dupla, sendo duas linhagens para cada progênie.
Na t e r La L que é produzido: são produzidos híbridos Fi e 1'2 (til

brido duplo) e retrocruzamento 1.

Resultados parciais

Foram realizados 101 cruzamentos, os quais originaram 82 cachos com
3l.J68 sementes. Destes, 56% são constituidos pela primeira geração de retrocuzomentos
(ReI), 23% são hlbridos duplos (origin~rios do cruzamento F2 e Fi), 10% pertenceln a
segunda geração de outro cruzamen to (RC2) ,6% são híbridos primários Fie 5% pertencem a

outros cruzamentos.

Lf.4. Entomologia

4.4.i. "Determinação de posslveis insetos vetores associados ~ podridão da flecha de
Elaeis guineensis (dendê).

Pedro CeIes tino Filho
Claude Louise
Lindaurea Alves de Souza

Considerações gerais

A doença Amarelecimento Fatal, antes conhecida como podridão da
flecha, constitui um fator de limit~ção e expansão desta cultura na região norte do
Brasil.

Entre as hipótese consideradas, a transmissão de um possível pat~
geno por insetos é considerada neste projeto.

Objetivos

De terminar as espécies de homópteros associados ao dendê em areas
de ocorrência da doença, bem como, em áreas sem a doença.,

Reproduzir a doença em plantas sadias, utilizando as espécies de
insetos suspeitos.

Metodologia

Experimento 1 - Estudo comparativo da fauna de homópteros e'11 diferentes local ida
des de ocorrência da doença e, em áreas sem a doença.
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Tratamentos: Áreas com AF - DENPASA, AGROPAR e plantação do Sr. Tanaka
Áreas semAF - Plantação do Sr. Fujihara

Local: Benevides e Santo Antônio do Tauá/PA.

Experimento 2 - Reprodução dos sintomas da podridão da flecha (Amarelecimento
Fatal) com espécies de insetos suspeitos.

Tratamentos: Oito tratamentos com duas repetições, envolvendo as famílias de insetos
homópteros Cicadellidae e Delphacidae, e um tratamento com mistura de famílias.

De Lí ne amen to : Inteiramente cusua Lf.z ado

Local: Benevides/PA

Experimento 3 - Estudo da dinâmica populacional de espécies de homópteros em
zonas de foco da doença e áreas sem AF.

Tratamentos: Uso de armadilha amarela com cola especial e coleta de insetos com tubos
de vidro.

Local: Benevides/PA.

Resultados parciais

Foram realizadas coletas de insetos em quatro plantações considera
das t}em oecr rênc í a e quatro onde ocorre a doença:.No geral foram encontradas 15 espécies de
insetos comuns às diferentes plantações. As espécies consideradas mais suspeitas
(seis espécies) já foram utilizadas nos diferentes ensaios de transmissão.

Na DENPASA, onde o levantamento é feito sistematicamente, a coleção
de referência já atinge 440 espécies de homópteros, e 113 de hemípteros, onde 364
e 56 espécies, respectivamente, foram encontradas pelo menos uma vez no dendezeiro.

Nos ensaios de transmissão, cerca de 800.000 insetos já foram col~
tados e liberados em gaiolas contendo plantas sadias, visando a transmissão da enfer
midade.

Apesar do esforço desenvolvido até o presente momento, não foi po~
sivel caracterizar uma espécie de inseto como altamente suspeita e nem se vbteve
resultados conclusivos com os ensaios de transmis~ão por insetos.
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4.4.2. "Possibilidade do uso de controle bio16gico para lagartas desfolhadoraH Jo

dendê (Opsiphanes sp., Brassolis sp. e Sibine sp.) ".

Lí.ndaur en Alves ele SO\17.:1

Pedro Ce'estino Filho
Hércules Martins e Silva

Considerações gerais

o dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.) é uma oleaginosa que apr~
senta sérios problemas de fitossanidade (ataque de pragas e doenças); com respeito
ã pragas, as lagartas desfolhadoras Opsiphanes sp., Brassolis sp., Sibine sp., e
Euprosterna sp., são os que causam maiores danos a essa cultura.

Ohjetivo

Verificar a ocorrência natural de organismos patogênicos coma fun
gos, bactérias e vírus que atacam insetos e que são encontrados naturalmente no cam
po, para serem utilizados no controle de pragas desfolhadoras do dendezeiro.

Metodologia

Experimento 1 - De tec çao de organismos patogênicos em lagartas desfolhadoras
(Opsiphanes sp., Brassolis sp. e Sibine sp.)

Tratamento:-Coleta de lagartas no campo e observações de possíveis microrg~
nismos no laboratório

-Isolamento e identificação desses microrganismo~

Experimento 2 - Teste de patogenicidade

Tratamento:-lnoculações com fungos, bactérias e vírus, que foram isolados de
insetos doentes

-Criação massal de insetos em laboratório
Delineamento: Blocos ao acaso. O número de tratamentos dependerá do número de

microrganismos encontrados. Número de repetições = 10

Experimento 3 - Bioensaios com patógenos

Tratamento: Seleção de microrganismos patogênicos
- Inoculações com patógenos selecionados em lagartas sadias sob

condições de campo e laboratório.
- Criação massal de insetos em laboratório.
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Delineamento: Blocos ao acaso. O número de tratamentos dependerá do número de
microrganismos a ser selecionado. Número de repetiç~es = 10.

Local de instalnç~o do projeto

Campo: Stª lzabel, Stº Antônio do Tauá, l'garapé-Açú, Mojú - Estado do Pará e
Macélpá/AP.

Laborat6rio: \ UEPAE/Belém _ PA.

Resultados parciais

Experimento 1 - Isolamento de 2 (dois) fungos (Beauveria bnssiana.
Beauveri~ bron1!-.l1iart í í.)

Manutenção destes fungos no laborat6rio
Criaç~o massal (no campo) de algumas espécies de
desfolhadoras

e

lagartas

Experimento 2 - Eficiência de 91,5% do f ungo B, brongniartii no combate de
~rassolis sp., sob condiç;es de labotat6rio.
Manutenção do referido fungo sob condiç;es de laborat6rio

Experimento 3 - Previsto para iniciar em novembro de 1990

4.5. Fitopatologia

4.5.1. A porlridão da flecha do dendezeiro

Hércules Martins e Silva

Consideraç~es garais

A enfermidade denominada Amarelecimento Fatal - AF do dendezeiro,
continua causando prejuizos consideráveis i produç~o de 6leo vegetal no estado do
Pará, onde cerca de i.500 ha est~o sendo erradicados, principalmente devido ~ ocar

rência dessa doença. Apesar de todos os esforços despendidos na tentativa de se
descobrir o agente causal dessa enfermidade não se obteve ~xito até o momento, es,
tando a etiologia do AF ainda desconhecida, constituindo-se no desafio maior dos
pesquisadores em fitossanidade. Os testes de patogenicidade dos organismos isolados
de plantas doentes deram :lndicaç~es de tratar-se de um problema de origem par.9:.
sitária, e, talvez o estado fisiológico das plantas, no exato momento da inoculação
seja à elemento chave da que stao , Deve-se nos próximos ensaios de Lnocu La cao tes
tar diferentes métodos de transmiss~o utilizando plantas com variados niveis de
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deficiência nutricional, de estresse hídrico, com injúrias de raízes, poda de folhas
etc.

Avariação na sintomatologia que se tem observado durante os está
dios evolutivos do Af, bem como a sua f requcn te associação com casos de Anel Vermelho
e, as vezes, Fusariose, levaram a formular a hipótese de que a doença resulta de
uma complexa sequência ou associação de organismos que dependendo das condições am
bientais, do estado de debilidade da planta e da presença do agente causal, expressam
este ou aquele sintoma. Disso resultariam dtferentes denominações para estádios de
uma mesma doença que teve uma evolução gradativa no passado e que hoje poderá estar

J

sendo disserr,jnada, taJvez por um inseto vetor, a ~ltima fase desse complexo.

Objetivos

Selecionar medidas que objetivem retardar ou impedir a dissemina
ção do patógeno rara áreas ainda livres da doença;

Determinar o agente causal de "podridão da flecha";
- Encontrar medidas eficientes para o controle do patógeno e/ou do

possível vetor.
- Testar o comportamcnto de híbridos de Elaeis oleifera x

guineensis e de outras palmeiras nativas e leguminosas frente ao patógeno.
Elacis

Metodologia

Experimento 1 - Isolamento de fungos de plantas doentes, cultivo "in vitro" e
testes de patogenicidade.

Mensalmente foram coletadas plantas com sintomas iniciais de i\F e,

a partir destas, foram feitos isolamentos de fungos, utilizando-se meios seletivos
Agar + Benomil, Agar + Estreptomicina e Agar-Agar. foram feitos isolamentos de teci
dos de raIzes, pecIolo, ráquis, meristerr.a, flecha e foliolos.

Experimento 2 - lsolamento de bactérias de plantas
"in vitro" e teste!'ldepatogenicidade.

doentes cult:Lvo

O procedimento é idêntico ao do. experimento 1, variando os meios
de cultivo que, aqui. são usados substratos adequados ao cl!ltivo de bactérias. Após o
cultivo "in vitro", as bactérias são inoculadas em mudas de dendezeiro.
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Experimento 3 -
I _

Estudo de metodos de transmissão do AF do dendezeiro

Serão feitas transmissões via inoculações dos organismos isolados
de p Laut as doentes. Ser.~ío e s t ud. dos os sc gu Ln t cs t r a tmucu t o s : :1) poda das Lo l luu: ;1I1Ll'!:

da Lnocu lacao , b) corte de 25% das raízes e c) plantas submetidas à estresse hLdr í co an
tes de inocular.

Experimento 4- Correlação entre o Amarelecimento Fatal e outras doenças do
dendezeiro.

Serão inoculados grupos de plantas com:
a) Nematóides
b) Bactérias
c) Fungos
d) Nematóides + bactérias + fungos
e) Nematóides + bactérias
f) Nematóides + fungos
g) Bactérias + fungos

Será feito o acompanhamento da sintomatologia, anotando-se todas
as informações relevantes.

Resultados Parciais

Com relação ao experimento i, foram obtidos 33 isolados de dife
rentes espécies de fungos, dos quais 15 j~ foram identificados e os restantes estao
em fase de identificação. Todos os fungos isolados foram utilizados em teste de pat~

genicidade, inoculados elnplantas adultas e em plantas de viveiro com aproximadame~
te 2 anos de idade. Das 110 mudas de viveiro inoculadas, 20 apresentaram sintomas

-de AF. Essas plantas, no entanto, pertenciam a cinco diferentes tratamentos e nao
houve nenhum tratamento que apresentasse grande número de plantas afetadas.Ainda
há resultados conclusivos referentes ao experimento 2.

-nao

4.5.2. "Pa t o+en í.c í.dade de organismos tipo vírus ou viróide associados ao Amarelecimen
to Fatal (AF) do dendezeiro".

Dinaldo Rodrigues Trindade
Simone da Graça Ribeiro
Elliot,Watanabe Kitajima
Heráclitc Eug~nio o. da Conceição
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Considerações gerais

~ um projeto que vem sendo desenvolvido em colaboração com técni
cos da UEPAE-Belém, CENARGEN, Universidade de Brasllia e apoio logistico da DENPASA
que 'visa investigar o envolvimento de organismos tipo vírus ou viroide com o Ama
relecimento Fatal do dendezeiro.

Objetivo

Avaliar o envolvimento dos organismos tipo vírus ou v í.r o í.dc com o
AF do dendezeiro.

Metodologia

Experimento 1 - Detecção de vlrus ou viroide, através de eletroforese em gel
(EG), em plantas com AF. Detecção de viroides pelo método de
eletroforese em gel, reversa, em amostras colhidas de plantas
com sintomas de AF.

Experimento 2 - Detecção de vírus ou viroide através de microscopia eletr5ni
ca (ME), em plantas com AF. Amostras colhidas de plantas com
sintomas de AF, são analisadas ao M.E. na Universidade de Bra
silia, para verificar a presença de partículas virais.

Experimento 3 - Transmissão mec~nica (TM) de AF: lnoculação com extratos de
plantas portadoras de AF, em plantas testes e plantas de den
d~ sadias visando a transmissão mec~nica do AF.

Resultados parciais

Até o presente os resultados dos tr~s experimentos foram negativos.

4.6. Difusão de Tecnologia
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4.6.1. Difusão de Tecnologia para pequenos produtores de dendê no estado do Pará.

Damásio Coutinho Filho
Antonio Agostinho MUller
Lindaurea Alves de Souza
Dinaldo Rodrigues Trindade
Pedro Celestino Filho
Sônia Maria Botelho
Heráclito Eugênio o. da Conceição
Hércules Martins e Silva
lsmael de Jesus Matos Viégas
Rui de Arnorim Carvalho
Rafael Moysjs Alves

Cnllsiderações gerais

o projeto foi concebido segundo a 6tica de operacionalizar o mode~
circular de pesquisa, a nível de UEPAE de Belém, ou seja, liA pesquisa começa e termi
na com o produtor". Aliás nos novos tempos que essa expressão deve evoluir
para liA pesquisa começa e deve continuar permanentemente com o produtor rural para
eficácia e ado cao da tecnologia". Assim sendo, em 198/, alguns pesquisadores do
PPD sentirR~ a necessidade de intensificar a difusão de tecnologia, a nível de prod~
tores de dendê. Numa fase inicial foi feita a divulgação do projeto entre extensio
nistas e plantadores, a partir de janeiro/88. Em abril/88, foi procedido o levanta
mento inicial em 9 (nove) propriedades selecionadas. Foram contemplados os associa
dos das cooperativas DENTAUÁ, CODENPA e PALMASA, localizados nos municípios de Santo
Antônio do Tauá, Santa lzabel e 19arapé-Açú, respectivamente.

As constataç~es feitas pe10s pesquisadorpq nessa fase inicial deu
origem a segunda fase do projeto (atual) de difusão de tecnologia e acompanhamento de
propriedades levantadas.

Objetivos

- Inventário tecno16gico em uso a nível de plantador de dendezeiro.
- Identificar problemas que demandam a ação da pesquisa
- Difundir tecno16gias não usadas pelos produtores,
- Av-'4ar o efeito de difusão de tecnologia na sua adoção, produtividaê~ e na

renda dos produtores.
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Metodologia

o projeto esta sendo desenvolvido em tres fases:

• Levantamento inicial
Difus~o de ttcno1ogia e acompanhamento de propriedades

• Ava l.í.a cao

A execuç~o dessas fases vem sendo implantaaas atraves de entrevis
tas com ap1icaç~0 de questionários, reunioes, visitr', demonstraç~o de métodos, uni
dades de observ3ç~o, palestras e scmin~rios.

Foi prevista uma fase intermediária, L€"'antamentos Periódicos, que
foi inviabil~zada, por várias raz;es, principamente por restriç~o de recursos. Assim
sendo, passou-seda fase de Difusão e Acompanhamento para a de avaliação.

Resultados parciais

. ldentificaç~o do atual nível tecnológico e gerencial dos plant~
.dores de dendê.

. Proposiç~o de alternativas tecno1ógicas feitas pelos pesquisado
res sobre o manejo do dendezal, adubação, D"~rLç~o mineral e fitossanidade. Através
de visitas ~s propriedades ereuni;es de demonstraç;es de métodos foram difundidas
tecnologias e conhecimento sobre controle fitossanitário, coroamento, rebaixamento ,
poda e nutriç~o mineral nas propriedades selecionadas. Até o presente momento o
coordenador do projeto ja apresentou 2 (dois) seminários mostrando os resultados do
projeto.

D'í.s persao de insetos polinizadores introduzidos no município de 19~
r3pé-Aç~ , com uma perspectiva de ~umento de 10% na prod,ção de dendê •

• Monitoramento de controle '1 broca do estipe e do cacho do dende
zeiro em Santo Antonio do Tauá, principal problema detectado na fase inicial, no mt

niclpio, que originou a instalaç~o de uma Unidade de Observação em 1989. Em 1990
após acompanhamento quinzenal e avaliação da pesquisadora respoT ~vel, o produto di
fundido o Phorate, aplicado 2 (duas) vezes ao ano, reduziu em 88,11% o n~mero de
cachos brocados •

• Vale ressaltar a integraç~o consolidada entre a UEPAE de Belém/PPD
:om dirigentes, técnicos e cooperados das Cooperativas envolvidas com o projeto.
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5. Atividades extra-programaçao

5.1. Fisiopatologia do Amarelecimento Fatal (AF) do dendezeiro

Hericlito Er~~nio O. da Conceiçio
Dinaldo Rodrigues Trindade

Considerações gerais

o AIDarelecimento Fatal (AF) do dendrzeiro é uma doença cujo ageE
te causal ainda é desconhecido. Essa doença vem limitando a expansão da dcndeicul
tura brasileira especialmente a do estado do Pari. Virias pesquisas vem sendo condu
zidas objetivando a elucidaçio deste problema e, dentre essas, as relações fisiopat~
lógicas envolvendo organismos do tipo vírus e/ou viroide e a transmissão através de
estresses fisiológicos sio consideradas nesta atividade.

Objetivos

• Verificar o efeito vaso-dilatador do boro no sistema de transpoE
te de dendezeiros com sintomas iniciais de AF.

Verificar o efeito do enxofre na remissio do AF •
• Verificar o efeito de estresses de luz, igua, sistema radicular

e de irea foliar na transmissio do AF do dendezeiro.

Metodologia

Ensaio 1 - Efeito do boro na remissão do AF do dendezeiro

Estão sendo utilizados dendezeiros com aproximadamente 4 anos de
idade da plantação do Sr. Tanaka, localizada em Benevides, PA. O delineamento experi
mental é o de blocos ao acaso com 8 tratamentos distribuídos em tr~s repetições. O
boro foi aplicado como H3B03 na axila da folha 9 ou 10, em plantas com início de AF,
foram feitas 3 aplicaçoes a intervalos regulares de 15 dias.

Ensaio 2 - Efeito do enxofre na remissio do AF do dendezeiro,
Estão sendo utilizados dendezeiros com aproximadamente 5 anos de

idade da plantação da AGROPAR, localizada no km 9 da rodovia do Mosqueiro. O deline~
mento experimental é o de blocos ao acaso com 8 tratamentos e 3 repetições. O enxo
fre utilizado foi o de uso farmacológico (S2) (enxofre elementar), aplicado na axila
da folha 9 ou 10, em plantas com início de AF e, em plantas aparentemente sadias.
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Ensaio - 3, 4, 5 e 6 - Transmissão do AF do dendezeiro através de estresses fi
siológicos.

Serão utilizadas plantas de viveiro de aproximadamente um ano de
idade oriundas de areas onde ainda não foi detectado AF. O delineamento exprimental
para cada tipo de estresse fisiológico será o de blocos ao acaso com 5 tratamentos
e 5 repetições. A obtenção do inóculo para as transmissões obedecerá o seguinte
procedimento: coleta de material de planta doente na plantação da AGROPAR; homog~
neização (liquidificador e tampão fosfato) e filtração através de milipore. As ino
culaçoes serão feitas a intervalos regulares de 15 dias durante um periodo de 6 me
ses.

Foram coletadas no mes de agosto/90 plântulas de germinação espo~
tànea oriundas de uma plantação de dende localizada em Igarapé-Açú, PA. As plânt~
Ias foram transportadas para saco de po~ietileno preto e, posteriormente acondicio
nadas em telado, confeccionada com uma tela plástica e madeira, especialmente cons
truido para realização destes ensaios, em áreas da base física da UEPAE de Belém.

Resultados parciais

Os ensaios que relacionam o efeitos do boro e do enxofre na remis
sao do AF no dendezeiro encontram-se na fase de coleta de dados.

5.2. Levantamento fitossanitário em areas experimentais de dende

Antonio Agostinho MUller
Hércules Martins e Silva
Pedro Celestino Filho
Rafael Moysés Alvcs

Considerações gerais

Mesmo antes da redução dos trabalhos de pesquisas com AF na DENPASA,
iniciou-se coleta de insetos com armadilhas de Stick nas plantaçõe~ do Sr. Tanaka (o~
de também ocorre AF) e do Sr. Fujihara (grande ocorrencia de Anel Vermelho). Havia
necessidade de se conhecer a situação e avolução das doenças nas plantaçóes citadas
para correlacionar com a ocorrencia de insetos. Além disso pensa-se em acompanhar a
evolução das doenças e tentar caracterizar a sint6matologia das mesmas.

Objetivos
• Acompanhar a evolução de doenças do dendezeiro em áreas onde téc

nicos do PPD/UEPAE de Belém, estão desenvolvendo experimentos com a cultura, para
eventualmente realizar análise do correlaçáo com tr~eamentoS aplicados.
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Metodologia

Confecção de mapas identificando planta por planta, parcela por
parcela. Esquem::tizaç2iode planilhas de campo e planifiLo.ção dos levantamentos. Lan
çamento e armazenamento dos dados em computador. Realizar anilises epidemio16gicae/
ou de correlação quando necessirio e possível.

Resultados parciais

Ji foram realizados confecção de mapas + planilha de campo e Levan
tamentos fitossanitirios das parcelas AI, A2, A3, A4, AS, A6, A7, 81, B2, BJ, e 84
da plantação do Sr. Tanaka (Benevides) nos meses de maio a setembro de 1990 e das
parcelas F2, FIA e FlB, da plantação do Sr. Fujihara (Santo Antônio do Taui) no mes
mo período citado acima.
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